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EQUIDADE EM CONTEXTO PLURICULTURAL 

Rizioléia Marina Pinheiro Pina1, Sineide Santos de Souza2,, Esron Soares Carvalho 

Rocha3,Vilanice Alves de Araújo Puschel4, Marcos Eduardo Neves Junior5 

Objetivo: Relatar a experiência de uma equipe multidisciplinar sobre a equidade em 

contexto pluricultural no âmbito do Subsistema de Atenção à Saúde dos Povos Indígenas. 

Metodologia: Relato de experiência das ações da equipe multidisciplinar no âmbito da 

saúde indígena no município de São Gabriel da Cachoeira. Foram realizadas reuniões 

quinzenais com a equipe multidisciplinar para discutir as dificuldades e conflitos culturais e 

étnicos que vivenciavam nas aldeias, com vistas a buscar soluções para que as ações de 

saúde considerassem cuidados compatíveis com o princípio da equidade. Ressalta-se que, a 

região do Alto Rio Negro é composto por 23 grupos étnicos, que tem seus territórios muito 

bem demarcados e definidos através de um processo histórico milenar, onde cada etnia tem 

sua própria percepção de saúde e seu conceito de equidade.  Resultados: Maior 

resolutividade dos problemas identificados, reflexão acerca do cuidado equânime, troca de 

saberes entre a equipe multidisciplinar para atuação em região multicultural e pluriétnica.  

Conclusão: A etnicidade influência no exercício da equidade na implementação da Política 

de Atenção à Saúde dos Povos Indígenas, portanto a equipe multidisciplinar precisa 

considerar os aspectos culturais étnicos de cada etnia que compõem a região para garantir o 

acesso à saúde dos povos indígenas independente de sua localização geográfica e/ou sua 

especificidade cultural, haja vista que as ações de saúde são orientadas pela equidade para 

sanar necessidades de grupos sociais específicos, considerando os determinantes sociais 

que influenciam a cultura local e sua pluralidade social. Implicações para a Enfermagem: 

É necessário que o enfermeiro seja habilitado para o trabalho em contexto intercultural, 

pois o trabalho do enfermeiro torna-se ainda mais complexo em regiões pluriétnicas, pois o 

mesmo deve atentar para as complexas relações étnicas estabelecidas entre as etnias locais, 

respeitando a interculturalidade em um território pluriétnico.  

Descritores: Enfermagem; Interculturalidade; Saúde indígena. 
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